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1. Organização do Código Fonte
Um código fonte de qualidade exige, entre outros atributos, uma boa legibilidade. Para isto a utilização de regras bem definidas nas fases de nomenclatura, indentação, separação etc., do código são de grande importância.

1.1. Endentação
As regras de endentação devem seguir a hierarquia de classes e métodos aninhados. O trecho de código pertencente a uma classe ou método deve possuir um nível a mais de tabulação em relação à assinatura do mesmo. Não se deve utilizar espaço(s) em branco para obedecer à regra de endentação. 

Em caso de linhas muito extensas de código, deve-se quebrar a linha logo após a ocorrência de algum divisor de expressões como uma vírgula, um operador lógico ou um operador matemático. A nova linha deve iniciar na mesma coluna do início da expressão na linha anterior. Exemplo:

	class ClasseTeste

{

String primeiroNome;

int valor;

public void criaCadastro()

{

primeiroNome = String.Empty;

valor = CalculaValor(10) + CalculaValor(20) +

  CalculaNovoValor(30);
}

...

}


1.2. Comentários de Código

Para comentários de classes e métodos devem-se utilizar os comentários automatizados do Microsoft Visual Studio. Estes comentários são aproveitados pelo ambiente de desenvolvimento para a geração da documentação da solução. Abaixo segue um exemplo de utilização destes comentários. 
	/// <summary> 

/// Descrição breve da funcionalidade da classe ou do método. 

/// </summary> 

/// <param name="parametro1">Descrição do parâmetro.</param> 

/// <param name="parametro2">Descrição do parâmetro.</param> 

/// <returns> 

/// Descrição do retorno realizado pelo método. 

/// </returns> 

/// <exception cref="NomeCompleto.ClasseExcecao"> 

/// Descrição do motivo do lançamento da exceção.
/// </exception>
/// <remarks>
/// Criado por:

/// Alterado por:

/// </remarks>


Os campos <summary> e <remarks> são obrigatórios sempre. Já os campos <param>, <returns> e <exception> são obrigatórios em todos os métodos que possuírem parâmetros de entrada, valores de retorno e tratamento de exceções, respectivamente, em seu escopo. Outros campos existentes dentro dos comentários padrão para classes e métodos do Visual Studio podem ser utilizados de acordo com a necessidade.
Para comentários que visam explicar o funcionamento de um trecho de código interno a um método devem ser utilizados comentários de várias linhas, caracterizados pelos marcadores “/*” e “*/”. Estes comentários devem ser breves o suficiente para explicar o código de forma clara e objetiva.
Já os comentários de uma única linha, caracterizados pelo marcador “//”, devem ser utilizados preferencialmente em duas ocasiões somente: comentários para variáveis declaradas e definição dos critérios de validação de um loop ou de uma estrutura condicional. Por exemplo:
	String nome; // Nome do cliente

// Verifica se o cliente já é cadastrado

if (verificaCadastro(cliente))

{

...

}

else

{

...

}


1.3. Organização de regiões

No Visual Studio existe a possibilidade de organização de blocos de códigos em regiões, delimitadas pelos marcadores “#region” e “#endregion”. Toda região possui um nome, que é exibido toda vez que o código da mesma está comprimido. Este nome deve ser curto e capaz de identificar de forma clara o conteúdo da região. Exemplo:
	#region Controle do Formulário

...
#endregion


Não se devem utilizar blocos no interior de métodos. A possível necessidade de organização de código nestes casos deve ser superada com a criação de novos métodos e com a utilização de blocos para agrupar estes métodos, como visto no exemplo abaixo:
	#region Controle do Formulário

public void metodoInicio()

{

...

metodoInterno();

}

public void metodoInterno()

{

...

}

#endregion


2. Padrões de Codificação

A seguir serão apresentados padrões de codificação que devem ser seguidos a fim de facilitar o entendimento do código gerado por outros colaboradores da equipe. 

2.1. Declaração de Variáveis
Para a declaração de variáveis, tanto locais como globais, deve ser utilizado o padrão Camel Case. Este padrão determina que a primeira letra do nome utilizado deva ser escrita em minúsculo e as demais letras iniciais de novas palavras concatenadas são maiúsculas. No final do nome deve conter o prefixo que representa o tipo de dado da variável, conforme tabela abaixo:

	Tipo
	Prefixo

	String
	Str

	short, Int16, int, Int32
	Int

	long, Int64
	Long

	Boolean
	Bool

	DateTime
	Date

	float, Double
	Doub

	Decimal
	Dec


 Por exemplo:
	String primeiroNomeStr;

int numeroInt;


2.2. Constantes
Todas as constantes definidas no código devem utilizar letras exclusivamente maiúsculas. Exemplo:
	const int VALOR = 10;


2.3. NameSpaces
NameSpaces representam conjuntos de classes capazes de realizar as funções determinadas por um certo requisito da aplicação. Por convenção, as namespaces  devem identificar minimamente a empresa responsável pela sua criação, o projeto que está relacionado com a mesma e o nome do módulo que a namespace representa. Por exemplo: 
	namespace hand.projetoTeste.persistencia;


2.4. Classes, Métodos, Propriedades e Eventos
Deve ser utilizado o padrão Pascal Case, em que todas os identificadores concatenados devem ser iniciados com letras maiúsculas. Exemplo:
Quando uma Classe se relacionar com cardinalidade 1..N com outra Classe e contiver palavras no nome que se repetem em ambas, esta palavra deve Iniciar o nome da classe com cardinalidade N.
	Pedido (1)--------------------------------(N) PedidoItem

A palavra “pedido” se repete no relacionamento.


	class Pedido
{

public void MetodoInicio()

{ ... };

}


2.5. Interfaces

Deve ser utilizado o padrão Pascal Case, com o prefixo “I”. Exemplo:
	interface ITeste { ... }


2.6. Enumerações
Deve ser utilizado o padrão Pascal Case, com o prefixo “Enum”. Exemplo:
	enum EnumStatusFormacao { ... }


No caso dos atributos do Enum, devem ser escritos com Acentuação quando pertinente e no caso de duas palavras, separados por underline. Os valores do Enum devem sempre iniciar em 1. Exemplo:
	Não_Esperado = 1,
Finalizado = 2;


2.7. Exceções


Deve ser utilizado o padrão Pascal Case, com o sufixo “Exception”. Exemplo:

	CondicaoNaoEsperadaException


3. WebForms

Todos os elementos utilizados em webforms devem seguir o padrão de nomenclatura abaixo. Todos os prefixos são escritos em letras minúsculas e cada identificador deve ter a letra inicial em maiúsculo.

	Prefixo Padrão do Componente + Identificadores Concatenados



Estes prefixos devem seguir as tabelas a seguir, divididas de acordo com o grupo de componentes. Já os identificadores concatenados devem ser claros e objetivos.
Regras de Formação do prefixo:

· O prefixo do atributo deve ter no máximo 3 letras.

· Caso o nome do componente tenha 3 ou mais palavras, deve se utilizar a primeira letra de cada palavra.

· Caso o nome do componente tenha menos de 3 palavras, deve se utilizar a primeira letra da palavra, seguida das próximas duas consoantes, sem repetir as duas últimas consoantes.
· No caso de já existir uma nomenclatura para o componente, deve-se trocar a última consoante pela próxima na palavra.

3.1. Componentes Standard
	Nome
	Prefixo

	AdRotator
	adr

	BulletedList
	blt

	Button
	btn

	Calendar
	cln

	CheckBox
	chc

	CheckBoxList
	cbl

	DropDownList
	ddl

	FileUpload
	flp

	HiddenField
	hdn

	HyperLink
	hpr

	Image
	Img

	ImageButton
	Imb

	ImageMap
	Imp

	Label
	lbl

	LinkButton
	lnk

	ListBox
	lst

	Literal
	ltr

	Localize
	lcl

	Panel
	pnl

	RadioButton
	rdb

	RadioButtonList
	rbl

	Table
	tbl

	TextBox
	txt

	XML
	xml


3.2. Componentes Data
	Nome
	Prefixo

	DataList
	dtl

	GridView
	grd

	Repeater
	rpt


3.3. Componentes de Validação

	Nome
	Prefixo

	RequiredFieldValidator
	rfv

	RangeValidator
	rng

	RegularExpressionValidator
	rev

	CompareValidator
	cmp

	CustomValitor
	cst


3.4. Componentes AJAX Extensions
	Nome
	Prefixo

	ScriptManager
	scr

	Timer
	tmr

	UpdatePanel
	upd


4. Banco de dados
4.1. Banco de dados
O nome do banco de dados deve iniciar com “db_”, seguido do nome do projeto, sem acentuação e com letras minúsculas. No caso do nome do projeto ter mais de uma palavra, separá-las por underline. Quando os bancos de dados de produção, homologação e desenvolvimento tiverem no mesmo ambiente, após o nome do projeto deve constar a caracterização que o identifica. Exemplo:
	db_intranet_producao
db_intranet_homologacao
db_intranet_desenvolvimento


4.2.  Tabelas

O nome da tabela deve iniciar com “tb_”, seguido do nome que melhor identifica a tabela, sem acentuação e com letras minúsculas. No caso do nome que melhor identifica a tabela tiver mais de uma palavra, separá-las por underline. 
Caso a tabela seja a representação de uma Classe no sistema, o nome da tabela deve ter as mesmas palavras da Classe, respeitando a regra do parágrafo anterior.

Exemplo:
	Classe Pedido
Tabela tb_pedido
Classe PedidoItem
Tabela tb_pedido_item


4.3. Campos da tabela

O nome dos campos devem ser escritos em letras minúsculas. Quando o nome do campo tiver mais de uma palavra, separá-las por underline. No final do nome do campo deve ter a prefixo que identifica o tipo de dado a ser armazenado no campo. 
É obrigatório que todos os campos tenham uma descrição sucinta do significado campo para a tabela.

4.3.1. Tipos de dados

	Tipo
	Prefixo

	varchar
nvarchar
char
text
	_str

	Int

smallint
	_int

	bigint
	_long

	bit
	_bool

	date
datetime
	_date

	float
numeric
	_doub

	Decimal
	_dec
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